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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho destina-se a apresentar os dados estatísticos do primeiro ano de atuação em mediação familiar, no município de Pelotas. Abrange avaliação quali-quantitativa das mediações efetivamente realizadas no período de 2013 – 2014. Tem por objetivo primordial verificar os primeiros resultados desta atividade vinculada ao Centro Judiciário de Mediação do Município de Pelotas, envolvendo litígios familiares em andamento processual e aqueles ainda não judicializados.

Nesta pesquisa são analisados dados significativos, definidos pelo Conselho Nacional de Justiça, por meio da Resolução 125/2010, ou seja, incluem desde a aplicação correta da metodologia até a verificação de atendimento, os resultados esperados e obtidos e ainda, melhora no diálogo entre as partes. São apresentados gráficos com os dados obtidos para viabilizar  oportunidades de melhoria da atuação deste serviço judiciário. 

A relevância social desta proposta está estritamente vinculada à criação de uma cultura de paz e redução da conflituosidade social, principalmente, no que tange aos litígios familiares, tão especiais em relação aos direitos atingidos e aos seres humanos envolvidos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O presente trabalho utiliza como referencial teórico duas teorias: a Moderna Teoria do Conflito e a Teoria dos Jogos. 
A Moderna Teoria do Conflito tem como principal foco estimular os mediandos a compreenderem as condições que determinam se seus conflitos irão ser resolvidos com consequências construtivas ou destrutivas.

E a Teoria dos Jogos é definida como o ramo da matemática aplicada e da economia que estuda situações estratégicas, em que os participantes se engajam em um processo de análise de decisões, baseando sua conduta na expectativa de comportamento da pessoa com quem interage. 

O papel do mediador não é apresentar soluções e sim agir de forma a estimular os mediandos a considerarem desenvolvimentos da relação conflituosa.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada compõe-se de pesquisa quali-quantitativa, na modalidade senso, posto que todos os mediandos – entendidos como tais aqueles que se submetem à sessão de mediação – respondem a um formulário, por escrito, investigativo acerca das variáveis investigadas. Pergunta-se sobre sua satisfação, procedimentos, atuação dos mediadores, local, melhora do diálogo e melhoria da relação inter partes. Estes formulários, aplicados desde 03 de outubro de 2013 até a presente data, serão acrescidos dos demais aplicados no futuro próximo, procurando fechar 1 (um) ano de atendimento. 

Os dados obtidos foram e serão sistematizados, por tema, a fim de apresentar melhor condições de análise do serviço de mediação. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A proposta do trabalho envolve avaliação do período de 01(um) ano de atuação. Todavia, até o momento, pode-se apresentar resultados parciais obtidos em  outro centro – Centro Judiciário de Mediação Familiar do Partenon, em Porto Alegre, que aplica a metodologia exigida pelo Conselho Nacional de Justiça – CNJ e que balizam as investigações deste trabalho. 

Como exemplo, tem-se:
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	Gráfico 7: Resultados no tocante quanto ao resultado da mediação: sobre o acordo e a recomendação da mediação judicial.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho pretende-se apresenta a mediação, com a intenção de pacificar os conflitos familiares através dos próprios mediandos, que serão os protagonistas da melhor solução do processo, atendendo suas necessidades, que vão além daquilo que prevê o modelo judicial, contando, ainda, com o auxílio de profissionais que agirão de maneira imparcial na condução de cada caso, desse modo oportuniza-se a possibilidade de se construir melhorias, resgatando a comunicação e evitando novos conflitos.


Desse modo, os métodos autocompositivos adquirem maior visibilidade enquanto política pública do Judiciário em todo Brasil, o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, vem reafirmar a mediação judicial, como método eficaz de solução dos conflitos, consolidando essa iniciativa pioneira no Estado.
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